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RESUMO.- O leite e derivados são reconhecidos como
veículos de patógenos para humanos, secundário a con-
taminação pós-ordenha ou de infecções do próprio ani-
mal, particularmente na mastite. Foi estudada a ocorrên-
cia de mastite e aspectos do manejo em cabras de três
propriedades criadas em sistema orgânico. O exame clí-
nico da glândula mamária de 64 cabras em diferentes
períodos de lactação, não acusou a presença de mastite

clínica. Entretanto, o Califórnia Mastitis Test (CMT) iden-
tificou 54 (22,7%) metades mamárias reagentes (+ ou ++).
Foram colhidas 238 amostras de leite, das quais houve
isolamento bacteriano em 37 (15,6%). Em apenas oito
amostras houve coincidência entre o isolamento bacteri-
ano e o resultado do CMT, indicando sensibilidade de
21,6% para este teste no diagnóstico de mastite subclíni-
ca em caprinos. Staphylococcus coagulase negativa (SCN)
foi o microrganismo mais freqüente (83,8%). O teste de
sensibilidade microbiana in vitro revelou resistência das
linhagens de SCN ao cotrimoxazol (50%), ampicilina
(48,1%), nitrofurantoína (7,7%), cefaclor (7,14%) e oxaci-
lina (3,85%). Cefalotina, gentamicina, neomicina, estrep-
tomicina e tetraciclina foram os antimicrobianos mais efe-
tivos frente aos isolados. Não se evidenciou relação en-
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tre a ocorrência de mastite subclínica com a raça, a fase
de lactação, sistema de ordenha ou qualidade da água
utilizada nas propriedades.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mastite, leite orgânico, Staphylo-
coccus coagulase negativo, resistência microbiana.

INTRODUÇÃO
A caprinocultura de leite representa atividade de elevado
impacto sócio-econômico para produtores rurais. Tradici-
onalmente, a criação de caprinos é característica das re-
giões Nordeste e Sudeste do país e, recentemente, tem-
se tornando representativa no Rio Grande do Sul.

A mastite definida como inflamação da glândula ma-
mária (Silva & Silva 1987), determina alterações físicas,
químicas, microbiológicas e na celularidade do leite, bem
como leva a efeitos patológicos no tecido glandular (Morlán
et al. 1987). A inflamação da glândula mamária é um dos
principais pontos de estrangulamento da atividade leitei-
ra, acarretando a redução na produção, depreciação do
produto e derivados, descarte precoce de fêmeas, morte
de recém-nascidos, que culminam com elevado prejuízo
ao produtor (Embrapa 1989; Krug 1990).

 No Rio Grande do Sul, as feiras ecológicas constitu-
em-se em alternativa de comercialização dos produtos
derivados do leite caprino. As feiras oferecem produtos
diretamente dos produtores da área rural de Porto Alegre
e do interior do estado para a comercialização direta ao
consumidor de produtos hortigranjeiros e agroindustriali-
zados, livres de agrotóxicos, pesticidas e antimicrobia-
nos e outros fármacos (SMIC 2006).

O termo orgânico refere-se a alimentos de origem ani-
mal e vegetal produzidos sem o uso de fertilizantes,
pesticidas, inseticidas, antimicrobianos, anti-parasitários,
transgênicos, ou qualquer outro fármaco ou produto quí-
mico que contenha resíduos nocivos à saúde humana.
As propriedades rurais de exploração orgânica são cre-
denciadas por órgãos competentes e se caracterizam pela
otimização de recursos naturais e sócio-econômicos, res-
peitando a integridade cultural do homem do campo. Ade-
mais, adotam práticas de manejo que minimizam danos à
natureza e preservam o bem-estar animal, visando a ex-
ploração do ambiente e dos animais de forma ecológica,
racional e sustentável (Instituto Biodinâmico 2000). As
propriedades orgânicas devem gerar alimentos de alta
qualidade nutricional, isentos de resíduos ou de produtos
químicos nocivos ao homem (Brasil 2008). Com efeito, o
valor agregado do produto orgânico é superior ao leite e
subprodutos produzidos de forma convencional, fato que
tem motivado a migração de produtores tradicionais para
a modalidade orgânica, vislumbrados com esta alternati-
va de produção de leite e derivados de alto valor econô-
mico, sem a necessidade de grandes investimentos (Ri-
beiro et al. 2009).

O presente estudo investigou a ocorrência de mastite
e as condições de manejo em caprinos provenientes de
propriedades com manejo orgânico no Sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados 64 cabras das raças Saanen e Anglo-nubiana,
em diferentes estágios da lactação, provenientes de três
propriedades vinculadas à cooperativa que processa leite
produzido sob manejo orgânico, no estado do Rio Grande do Sul.

Foram realizadas visitas mensais às propriedades, no
período de maio a julho de 2004, resultando na avaliação de
238 metades mamárias.  As propriedades foram identificadas
como A, B e C, das quais duas (A e B) possuíam ordenha manual
e em uma (C), ordenha mecânica. O sistema de produção era
semi-extensivo em campo nativo com suplementação no cocho,
nas três propriedades. A propriedade A, localizada no Município
de Gravataí (distante 50 Km de Porto Alegre) possuía plantel
de 15 animais da raça Saanen, criados em 1,5 hectares. A
propriedade B, situada em Taquara (distante 130 km de Porto
Alegre), possuía um rebanho de 70 animais das raças Saanen
e Anglo-Nubiana, criados em uma área de 7 hectares. Já a
propriedade C, também localizada em Gravataí, possuía um
plantel de 30 animais das raças Saanen e Anglo-Nubiana e
uma área útil de 3 hectares. Classificou-se o estádio de lactação
em fases: (1) £7 dias, fase colostral; (2) >7 e £52 dias, aumento
da produção; (3) >8 e <12 semanas, pico de produção; (4) ³85
dias e <8 meses, decréscimo da produção; (5) >8 e £12 meses,
fase final de lactação; e (6) >12 meses, fase de baixa produção
leiteira (Garcia 1981), devido à variabilidade dos períodos de
lactação encontrados nas propriedades. Nenhuma propriedade
utilizava adubação química ou compostos sintéticos nos
procedimentos de higiene e desinfecção, tampouco tratamento
antimicrobiano dos animais.

O diagnóstico de mastite clínica foi baseado no exame clínico
das glândulas mamárias das fêmeas, de acordo com Philpot &
Nickerson (2002). O diagnóstico de mastite subclínica foi
realizado pelo teste clássico de Califórnia Mastitis Test -CMT,
escores 2 a 3+,  usando reagente comercial tenso-ativo aniônico
(Santos et al. 2004). As reações foram interpretadas segundo
Lima Júnior et al. (1994). O leite das 238 metades mamárias foi
colhido assepticamente (Santos et al. 2004) transportado sob
refrigeração e submetido ao cultivo microbiano em intervalo
inferior a seis horas. Todas as amostras de leite foram semeadas
em ágar acrescido de 5% de sangue ovino (Ferreiro et al. 1985).
Os microrganismos isolados foram identificados segundo
características morfo-tintoriais, bioquímicas e de cultivo,
segundo Mac Faddin (1977) e Quin et al. (1998).

O perfil de sensibilidade microbiana foi determinado pelo
teste de difusão em ágar (NCCLS 2003), utilizando discos
impregnados com ampicilina (10mg), cefaclor (30mg), cefalotina
(30mg), cotrimoxazol (25mg), estreptomicina (10mg),
gentamicina (10mg), neomicina (30mg), nitrofurantoína (300mg),
oxaciclina (1mg) e tetraciclina (30mg). Foi determinada a
sensiblidade “in vitro” dos isolados ao Kilol®-L3, pelo método de
suspensão (Kich et al. 2004), utilizando-se as diluições 1:125 e
1:250 recomendadas pelo fabricante.

Foi quantificado também o Número Mais Provável (NMP)
de coliformes totais e termotolerantes da água utilizada na
higienização de úberes e utensílios nas propriedades (Franson
1995).

Na análise estatística foi utilizado o programa GraphPad Prism
4.0. em nível de significância de 5%. Os dados de CMT e
isolamento bacteriano foram analisados considerando cada

3 Kilol®-L, Quinabra, Química Natural Brasileira Ltda, São José dos
Campos, SP, 2007.
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metade mamária com uma unidade amostral (Moroni et al. 2005).
A associação dos diferentes parâmetros (presença de mastite,
isolamento dos microrganismos, raça, períodos de lactação,
sistemas de manejo, qualidade da água), foi calculada pelo teste
exato de Fischer (nível de significância de 5%) e Odds Ratio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi observado que o número médio de animais na orde-
nha foi de 6, 26 e 13 nas propriedades A, B e C, respecti-
vamente. O período de lactação foi superior a 12 meses
em quatro animais e dez animais encontravam-se na fase
de produção de colostro, dos quais nove integraram o
estudo apenas na última colheita.

Em 40 (62,5%) animais obteve-se a data do último
parto. Nestes foi observado que a maioria (60%) se en-
contrava na quinta fase de produção leiteira (Quadro 1) e
nenhum na fase de maior produção leiteira (fase 3). O
maior percentual de animais com isolamento microbiano
e reagentes ao (duas e três cruzes) foram verificados nas
fases 5 e 2 de lactação, apesar desta variação não apre-
sentar diferença estatisticamente significante (P>0,05).

laridade fisiológica do leite de caprinos, que resultaria em
grande número de reações falso-positivas no CMT (Silva
et al. 2001), embora não inviabilize a técnica como proce-
dimento adicional de diagnóstico na mastite caprina.
(Manser 1986, Winter & Baumgartner 1999).

Foi verificado que 14 (21,87%) das fêmeas apresenta-
ram infecção em uma metade mamária e seis (9,4%),
concomitantemente nas duas metades mamárias. Ainda,
seis (9,4%) fêmeas foram positivas em todas as colheitas
e, destas, três foram caracterizadas como reservatórios
de linhagens de Staphylococcus coagulase negativo
(Moroni et al. 2005). O isolamento microbiano foi obser-
vado em 62 amostras de leite analisadas. Entretanto, ape-
nas 37 (15,6%) apresentaram contagem maior ou igual a
5 UFC/0,01mL de leite (Contreras et al. 1996). Staphylo-
coccus coagulase negativo (SCN) foi identificado em 31
(83,8%) amostras, concordando com os resultados de
estudos similares conduzidos no Brasil (Mota et al. 2000,
Muricy 2003) e em outros países (Hunter 1984, Lerondelle
& Poutrel 1984, East et al. 1987, Ryan & Greenwood 1990,
Maisi & Riipinem 1991, Idrissi et al. 1994, Contreras et al.
1997, 1999, Poutrel et al. 1997, White & Hinckley 1999,
Winter & Baumgartner 1999). O predomínio de SCN po-
deria ser justificado pela presença destas bactérias na
microbiota da pele e conjuntiva dos animais, particular-
mente no úbere de fêmeas leiteiras (Moroni et al. 2005).

Nas condições do presente estudo, a utilização de or-
denha manual ou mecânica e as diferenças de raças não
interferiram na freqüência do diagnóstico de mastite
(P>0,05) observado nas três propriedades (P>0,05).

Nas linhagens de SNC foi constatada resistência ao
cotrimoxazol (50%), ampicilina (48,1%), nitrofurantoína
(7,7%), cefaclor (7,14%) e oxacilcina (3,85%). Todos os
isolados foram sensíveis a cefalotina, gentamicina, neo-
micina, estreptomicina e tetraciclina. As estirpes de
Streptococcus sp. apresentaram resistência a gentamici-
na (75%) e oxaciclina (25%), e sensíveis aos demais an-
timicrobianos (Fig.1). Tal achado de resistência dos iso-
lados não eram esperados visto que estas propriedades
obedecem aos parâmetros agro-ecológicos de produção
e manejo do sistema orgânico de produção e que, inclusi-
ve, são proibidas de fazer uso de antimicrobianos no tra-
tamento de rotina dos animais. No entanto, a presença de
multi-resistência aos antimicrobianos em ruminantes do-

Quadro 1. Número de metades mamárias examinadas,
positivas no isolamento bacteriano e ao CMT, segundo o

período de lactação

Fase de Períodode Número de Exame CMT
lactação lactação metades bacteriológico positivo2

mamárias positivo1

1 ≤ 7 dias 10 0 0
2 >7 e ≤ 52 dias 24 7 10
3 >8 e <12 semanas 0
4 ≥85 dias e <8 meses 2 1 0
5 >8 e ≤12 meses 74 10 5
6 > 12 meses 11 3 0
7 Não informado 117 18 2

Total 238 39 17

1 ≥5UFC/0,01mL;  2 reações 2 e 3+.

O maior predomínio dos animais amostrados foi na
fase 5 de lactação, entre 8 e 12 meses (Quadro 1). Tal
fato pode ser creditado a falhas no manejo reprodutivo
dos animais nas propriedades B e C, que resultaram em
lactações de até 12 meses

Nenhuma das fêmeas em lactação apresentou sinais
clínicos de mastite. Muricy (2003) investigando a qualida-
de microbiológica de leite de cabras produzido de forma
orgânica, também verificou o predomínio de mastite clíni-
ca nos animais. De maneira similar, Cremoux & Menard
(1996) afirmaram que os casos de mastite clínica em ca-
prinos são pouco freqüentes.

Ao longo do período de estudo, foram avaliadas 238
metades mamárias. Destas, 54 (22,7%) reagiram ao CMT,
das quais somente oito apresentaram isolamento bacteri-
ano, revelando fraca associação (OR=0,4084) entre o
CMT e o isolamento microbiano. Santos et al (2004) tam-
bém evidenciaram reduzida sensibilidade e especificida-
de para o CMT no diagnóstico de mastite em caprinos.
Tal resultado poderia encontrar justificativa na alta celu-

Fig.1. Resistência (%) a antimicrobianos de amostras de Sta-
phylococcus coagulase negativa (SCN) e Streptococcus sp.,
isoladas de mastite subclínica de caprinos.
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mésticos exploradas com finalidade leiteira em manejo
orgânico, pode encontrar justificativa nas mazelas adqui-
ridas do uso indevido destes fármacos, em propriedades
que foram recentemente certificadas de convencionais
para orgânicas (Ribeiro et al. 2009).

Entre os métodos profiláticos de mastites, encontra-
se a utilização de produtos desinfetantes e higienizantes.
No caso de produtores agro-ecológicos, existe limitação
para o uso destes produtos, especialmente os sintéticos.
O higienizante Kilol®-L é um produto composto pela as-
sociação dos ácidos orgânicos: ascórbico, cítrico e lático
que possuem ação bactericida. O produto é formulado
especialmente para aplicação em superfícies e ambien-
tes, recomendado também na profilaxia da mastite
(Quinabra 2006). No presente estudo, todas as linhagens
de SCN se mostraram sensíveis ao Kilol®-L nas duas di-
luições testadas, podendo ser indicado como anti-séptico
nos procedimentos de profilaxia da mastite em caprinos.

A água também se destaca como via de transmissão
de agentes causais de mastite (Amaral et al. 2003). O
risco da mastite por Staphylococcus sp. aumenta quando
se utiliza água não tratada no processo de ordenha ou
quando a água de lavagem do úbere está contaminada
por coliformes (Schukken et al. 1991). Ademias, Hutabarat
et al. (1985) verificaram associação entre a baixa quali-
dade microbiológica da água utilizada na produção de lei-
te e a ocorrência de mastite nos rebanhos.

Apesar da presença de coliformes totais na água em
uma visita na propriedade B, e nas visitas nas proprieda-
des A e C (Quadro 2), não foi observada relação direta
entre a presença de coliformes totais na água e a ocor-
rência de mastite subclínica nas cabras (or=1,006). Tal
resultado pode ser creditado ao fato que SNC são micror-
ganismos contagiosos, cuja transmissão está associada
à contaminação dos utensílios de ordenha, ao contrário
dos ambientais, nos quais a alta prevalência encontra re-
flexo na presença de sujidades e matéria orgânica no
ambiente, particularmente nas entre-ordenhas (Ribeiro et
al. 2009).
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